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O relatório de atividades do SASF I 2017 traz um
balanço com os resultados e realizações durante o
ano. Os dados apresentados incluem a participação
dos usuários, as atividades, a metodologia, a
divulgação e os demonstrativos financeiros. 
Em 2017, o SASF I obteve 24.913 atendimentos. 



FUNDAÇÃO

A Fundação Comunidade da Graça é uma
organização sem fins lucrativos que desenvolve

e executa projetos para melhorar a qualidade de
vida de pessoas carentes ou com necessidades.

Fundado em 1996, a FCG atua nas áreas de
Desenvolvimento Social e Educação para

pessoas em situação de vulnerabilidade social.



SASF I

Projeto tem como objetivo o Fortalecimento da função de
proteção da família, prevenindo agravos que possam provocar o
rompimento de vínculos familiares e sociais e desenvolver
ações junto a idosos e pessoas com deficiência, dada a
necessidade de prevenir confinamento e o isolamento, por meio
da proteção social no domicilio localizado no Sub Distrito
Aricanduva/Formosa – contemplando Jd. Santo Eduardo, Haia
do Carrão, Vila Antonieta, Jardim Tango, V. Nova Iorque, Vila
Rica, Vila Sara, Jd. Caguaçu, Pq. Santo Antonio, Jd. Vila Formosa.
Abrangendo a região de Vila Formosa: Vila Guarani (Colina), Vila
Cruzeiro, Capão do Embira, Vila Matias.



OBJETIVO

Fortalecer a função protetiva da família, prevenindo agravos
que possam provocar o rompimento de vínculos familiares e
sociais e desenvolver ações junto a idosos e pessoas com
deficiência, dada a necessidade de prevenir confinamento e o
isolamento, por meio da proteção social no domicilio. 



PÚBLICO
ALVO

Famílias e/ou pessoas beneficiárias de PTR, prioritariamente aquelas em
descumprimento de condicionalidades e benefícios assistenciais; pessoas
idosas e pessoas com deficiência que vivenciam situação de
vulnerabilidade e risco social, beneficiárias do BPC; famílias e/ou pessoas
com precário ou nulo acesso aos serviços públicos, fragilização de
vínculos e risco social. 

O SASF prioriza a ação socioassistencial junto a famílias e
indivíduos em territórios que apresentem concentração de
beneficiários de Programas de Transferência de Renda (PTR) e
do Benefício de Prestação Continuada (BPC). Nessa
perspectiva, o acesso ao serviço acontece a partir de listagens
e demandas encaminhadas ou validadas pelo CRAS.  



1.000 Famílias

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:

ESTRUTURA

A população usuária atendida pelo programa é composta por famílias residentes nos setores
censitários de alta e muito alta vulnerabilidade Social segundo o Índice Paulista de
Vulnerabilidade Social do Município de São Paulo, sendo: 
SASF I – Sub Distrito Aricanduva/Formosa – contemplando Jd. Santo Eduardo, Haia do Carrão,
Vila Antonieta, Jardim Tango, V. Nova Iorque, Vila Rica, Vila Sara, Jd. Caguaçu, Pq. Santo
Antonio, Jd. Vila Formosa. Abrangendo a região de Vila Formosa: Vila Guarani (Colina), Vila
Cruzeiro, Capão do Embira, Vila Matias. 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL



RECURSOS HUMANOS

* Os oficineiros são contratados de acordo com necessidades levantadas e
conforme previsto no Plano de Ação do convênio. 



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Realizadas por orientadores
socioeducativos para localizar e mobilizar
as famílias para participarem do serviço,
bem como para o acompanhamento
domiciliar, de acordo com orientação dos
técnicos. São realizadas, também, pelos
técnicos para intervenção, diante de
informações trazidas pelos orientadores
socioeducativos sobre situações de
conflitos familiares, violação de direitos,
dificuldades de se deslocar até o serviço e
necessidade de elaboração do Plano de
Desenvolvimento do Usuário - PDU. 

Durante o ano de 2017 foram realizadas
5.459 visitas domiciliares. 

VISITAS DOMICILIARES

Atividade técnica, realizada para
conhecer a dinâmica familiar mais
aprofundada e prestar um
atendimento específico à família, nos
casos de suspeita de violação de
direitos, enfrentamento das causas de
descumprimentos reiterados de
condicionalidades, beneficiários de
BPC de zero a 18 anos fora da escola
e demais situações que pressupõem
sigilo de informações.  

No ano de 2017 foram realizados 345
atendimentos. 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL E FAMILIAR



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Atividade técnica compreende a orientação e direcionamento das famílias ou
algum de seus membros para serviços socioassistenciais, políticas setoriais,
objetivando a promoção do acesso a direitos e a conquista de cidadania.
Pressupõe contatos prévios e posteriores do técnico com os serviços de
forma a possibilitar a efetivação do encaminhamento, garantir o retorno da
informação e o efetivo atendimento e inclusão da família.  

No ano de 2017 foram realizados 876 encaminhamentos. 

ENCAMINHAMENTOS



ATIVIDADES COM AS
FAMÍLIAS 

Planejadas pela equipe técnica a partir das expectativas, habilidades e capacidades das
famílias. A inclusão produtiva é uma estratégia de geração de renda, enfrentamento da
pobreza e inclusão social. Objetiva a garantia das seguranças sociais de sobrevivência e
renda e desenvolvimento de autonomia, com estreita articulação aos programas e
benefícios de transferência de renda, efetivando, assim, a completude das atenções
sociais às famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade. A Inclusão Produtiva
está vinculada ao trabalho coletivo e prevê a divisão dos resultados, de modo justo,
entre os vários membros do grupo das oficinas, que é ofertada a todas as faixas etárias
presentes no grupo familiar: crianças, jovens, adultos e idosos em sintonia com o
objetivo de potencializar as ações.  
Constituem uma ação socioeducativa na medida em que contribuem para a construção
de novos conhecimentos; favorecem o diálogo e o convívio com as diferenças.  

AÇÕES DE PROMOÇÃO À INCLUSÃO PRODUTIVA



TRABALHOS
SOCIOEDUCATIVOS

Ação contínua e sistemática tem como objetivos
incentivar o convívio e fortalecimento de laços de
pertencimento, a exposição de ideias, discussão de
propostas, troca de experiências entre as famílias e
construção de projetos pessoais e coletivos.
Favorecendo o processo de reflexão crítica e
possibilitando o entendimento de que os problemas
vivenciados particularmente, ou por uma família, são
problemas que atingem outros indivíduos e outras
famílias. De responsabilidade dos técnicos e
gerente, contam com o apoio dos orientadores
socioeducativos.  
Durante o ano de 2017 realizamos 76 reuniões
socioeducativas com a presença de 1.424
participantes. 

REUNIÃO SOCIOEDUCATIVA

Ação de exposição oral e/ou
audiovisual a respeito de temas
específicos, dirigida a grupos de
famílias e seus membros. Possui
natureza educativa, contendo
transmissão de informações e
promovendo o debate. De
responsabilidade dos técnicos e
gerente, podendo contar com a
participação de convidados
palestrantes.  
Durante o ano de 2017 ocorreram
7 atividades com uma presença
de 311 participantes. 

PALESTRAS



TRABALHOS
SOCIOEDUCATIVOS

Consiste no desenvolvimento de atividades de
caráter coletivo (campanhas, ações
comunitárias, passeios culturais, etc.) voltadas
para a dinamização das relações no território.
Tem por objetivos promover a comunicação
comunitária, a mobilização social e o
protagonismo da comunidade, bem como
fortalecer os vínculos entre as diversas famílias
do território, desenvolver a sociabilidade, o
sentimento de coletividade e a organização
comunitária, por meio do estimulo à
participação cidadã.   

Durante o ano de 2017 ocorreram 7 atividades
com uma presença de 1.454 participantes. 

EVENTOS

Atendimento social por meio de
visita domiciliar propondo
intervenções ao usuário e seus
integrantes impedidos de
deslocamento e que
necessitam de proteção social
básica no domicílio.
Identificando suas
vulnerabilidades e
potencialidades para
elaboração de um Plano de
Desenvolvimento do Usuário -
PDU. 

ACOMPANHAMENTO DO USUÁRIO



METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho com famílias, idosos e
pessoas com deficiência será desenvolvida de
forma participativa, atingindo as necessidades
especificas contemplando seus capitais humanos,
social e produtivo na perspectiva da prevenção de
confinamento e abrigamento institucional na
promoção de direitos e deveres, na fomentação de
inclusão de pessoas com necessidades especiais,
na inclusão produtiva e no desenvolvimento local. 
Este programa será baseado em 5 dimensões:
acolhida e escuta, realização de visitas domiciliares,
orientação individual/grupal/familiar, orientação e
encaminhamento e estratégia. 



MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO DE

RECURSOS 

Será realizado de forma participativa e
colaborativa com todos os atores, permeando
toda a execução do programa. Dar-se-á através
de grupos focais, questionários, entrevistas
individuais e grupais. 
Como parte da avaliação e monitoramento,
realizar-se á reuniões mensais com a equipe:
SASF, CRAS e SAS. 



MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO DE

RECURSOS 

As dimensões de Acompanhamento e
indicadores serão levantadas no decorrer do
trabalho. 
Com este trabalho espera-se alcançar os
seguintes resultados. 
a) Impacto das ações – acesso a serviços
públicos, trabalho e renda, acesso ao
conhecimento, lazer, sociabilidade e participação
social e elevação da autoestima. 
b) Receptividade às ações – opinião dos
usuários. 
c) Organização e processos de trabalho –
atividades oferecidas, frequência às atividades,
encaminhamentos feitos, rendimento do
trabalho. 
d) Abrangência das ações – inscrições e
desligamento. 



EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA -

RECEITA



EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

- DESPESAS



OBRIGADO!

@fcgbr 

R E D E S  S O C I A I S

@fundacaofcg 

@FundacaoCG 


